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A Política de salvaguarda do
Patrimônio Cultur al lmaterial

O patrimônio cultural brasileiro é

collstituíclo de bens materiais e tmateriars que
se clestacam pelo valor de referência à

memória, à identidade e à ação dos grupos
formadores da sociedade.

,\ política de preservação do
patrimônio cultural brasileiro reconhece os

bens materiais por meio do tombamento e os

bens imateriais por meio do registro.
Bens culturais rmateftals são

dimensões da vida social, práticas culturais
coletivas, transmitidas de geracão a geruçào,
que um grupo ou comunidacle considera
mafcos de sua tfqetoÍI,- e sua singuladdade.
Muitas delas estão inseridas no cotidiano dos
grupos, outÍas sào realtzadas em ocasiões
específicas.

Pata fins de reconhecimento como
patrimônio cultural, os bens imateriais são

assocjados a quatro modalidades, que
correspondem âos Livros nos quais os bens
serão registrados: Sabetes, Celebrações,
Formas de Expressão e Lugares.

No üvro de Registro dos Saberes estão

inscritas técnicas artesaflais e outras fotmas cle

conhecimento e modos de fa.zer coletivos. No
I-,irrro das Forrnas de Expressão encontram-se
manifestações cênicas, iiterárias, lúdicas,
musicais e plásticas. No Livro das Celebrações
estão tegisffaclos rituais e festas que marcam â

vida dos grlrpos sociais. O Livro dos Lugares
registra sentidos e significados atribuíclos a

cleterminados espaços, €ffi função clas ações

coletivas que neles ocoÍÍem, como mercaclos,

feiras, santuários, dentre outros.
Registrar um bem cultural imaterial

significa documentá-1o e apoiar suâ
continuidacle por meio cle planos c1e

salvaguardâ que sáo reahzados apí:s seu

reconhecimento forrnal.
O Sítio de São À,figuel Àrcanjo foi

tombado pelo Iphan como patrimônio cultural
brasileito em 1.938, pelo valor artístico
atriburído às estruturas da antlg Redr-rção

Jesuítica Cuarani e à coleção de imagens sacras

rnissioneitas, nele reunidas. Em 1983, o sítio foi
declaraclo patrimônio cultural da humanidacle
pela Unesco. E, ern 2014, foi registrado, pelo
Iphan, como Taua,Lugar de Referêfict^pàra o
Povo Gu.nruni.

0s Guarani-Mbyá e aTa

Em 03 de dezembro de 201,4, atendendo à

comunidades Cuarani situadas no Rio Grande do Sul, Sanr

E,spírito Santo, o Iphan registrou a Taaa como patrimôr
,reconhecendo os significâdos e vâlores atribuídos pelos

conhecido como Sítio Historico de São MiguelÁ,rcan]o.
Baseado em trabalho de pesquisa e documentaçã

Mfuá, o Registro da Taua lusafica-se por seus sentidos
como referência à memóri a e à açáo do povo Caarani no te

Para os Guarani- Ml1'á, a Taaa registrada é um es

àtârias diversas e de aprendtzado pâra os mais jovens, p
Caarani ", que deixaram constÍuções em pedrâ, erguidas ,

Nhanderu.

Em seu sentido mítico, as constÍuções, hoje en

condição de f,nitude que caracterlza a-vrdà teÍtena", umâ \
tempo, demonstram que é possível superar essâ condiçi
Eles seguiram os preceitos do bem-viver gadrani, pla
tradicionais, cantaràrn e otzÍam nas suas Casas de Reza e

Ru Eté, o sol, càmunllaram por um vasto território, funda,

Íaua paramarcá.-lo epataoÍientar atrajetorta de seus desct

se tornâram l\handera l,Iirim (pessoas encantâdas)e alcar

celeste dos imortais, onde tudo permanece virro e se Íenoy
Sinais de pâssagens dos 'antigos' e orier

contemporâneas, as íat)d estão presefltes no vasto territr
pelos Cuarani-Mfu,tá, hoje dividido pelas fronteiras da

Uruguai. Em gerai, elas são invisíveis. São os Rdrdy e as

tadrüni, que âs identificam. A Taua em São hfiguel Arcar
inclusive pâra os não-indígenas, como um testemunho
todos quem são os Guarani.



sGuarani-MbyáeaTava

, de 2014, atendendo à solicitação de lideranças de

no Rio Grande do Sul, Santa Cataúna,Paranâ,São Paulo e

rou â Taua como patrimônio cuitural imaterial brasileiro,
e valores atribuídos pelos Guarani ao lugar amplarnente

o de São Miguel Arcanjo.
le pesquisa e documentação realizado junto aos Gaarani -

ifica-se por seus sentidos míticos e por sua importância
ação do povo Guaranino tempo pÍesente.

, a Taua registrada é um espaço vivo , lugar de atividades
ldo para os mais jor.ens, pois ali viveram " antigos
ruções em pedra, erguidas a pedido de suas divindades, os

f, as construções, hoje em ruínas, são testemunhos da
'teÍlza.a vida terrena, uma vida de imperfeição. Ao mesmo
ssível superar essa condição, como fr,zerum os 'antigos'.
lo bem-viver gaãráfii, plantar^m e comeram alimentos
n nas suas Casas de Reza e , seguindo os passos de Kaaral,

: um vâsto território, fundando aldeias e erguendo diversas

tM a traietoflade seus descendentes. As sim, e s se s' antigo s'

pessoas encantadas)e alcançaram \t1' )Iara ü, a morada
rpefffraflecevir-o e se renovâ.

; dos 'antigos' e orientação para as caminhadas
r presentes no vasto território tradicionalmente ocupado
idido pelas fronteiras da Argentina, Brasil, Panguar e

visíveis. São os Koro) e as Kunhã- Karcyr, iíderes espirituais
Taua em São l\'Iiguel Arcanjo destaca-se por estar visível ,

rs, como um testemunho singular, erguido para, cofitar a

Apermanência Guarani

O povo Cuarani é originário de grupos
nativos daBaciaÂmazônica que migraram, hâ
mais de 2.000 ânos, parâ a costa atlànaca e a
região dos rios Panguai e daPrata. Vivendo da
caça, da coleta, da pesca e da horticultura
praacada no interior das florestâs, os Guarani
transitavam por seu território, alternando âteas
de plantio, fundando aldeias, convivendo com
outfos povos e com divindades e seres
encantados.

A partir do século 16, iniciou-se um
longo processo de conquista eutopeia da região
do Prata. Os territórios indígenas foram
disputados e reduzidos conforme a sociedade
colonial se organizava. As NÍissões Jesúticas
forumum importante episódio desse processo.

Os aldeamentos missionários foram
iundados para facrlitar a cristiarizaçã,o dos
nativos e F;àrant:rr â posse do território pâra os
espanhóis. Essas intenções, contudo, foram
moduladas pela ação dos indígenas. Os que
aceTtàram viver nas reduções jesuíticas
pa"rttctparaltrjr ativamente flo seu
gerenciameflto, preservando aspectos
estruturafltes do modo de vida nativo. Apesar
das mudanças impostas pela colonização, os

Cuarani mantiveram sua 1íngua, sua
otganizaçào em famí1ias extensas, suâ
religiosidade e o contâto com grupos que
peÍmanecefam nas mâtas.

Nas flartàtt.v^s g//ãrani-m b1á
contemporâneas, as reduções foram uma
modalidade de aldeamentos indígenas,
mantidos e governados pelos 'antigos' guarani,
seus pârentes orientados pelos l\harudera, suas
dir.indades.

Âpós o fim do sistema missioneiro, a

região foi ocupada por colonos luso-brasileiros
e por imigrantes europeus. Fronteiras fonm
demarcadas. Cidades e estradas foram
construídas. A agricultura e a pecuâna
extensiyas totflaram-se dominantes. Âinda
assim, os Cuarani manti'neram-se em seu
território tradicional, formando uma grande
rede étnica que abrange aldeias, caminhos,
lugares sagrados e os remanescentes de matas
nativas. Como no passado, essa rede e manttda
pelo trânsito de pessoas e de famílias. Ântes
discretos e, de certa forma, invisí",eis aos olhos
dos não-indígenas, hoje os Gaarani
reivindicam reconhecimento de suâ presença e
de seu diteito de permanecerem na região e de
preseÍvârem seu modo de vida, combinando
tradições com inovações.
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